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RESUMO O presente trabalho estrutura-se num exercício de reconhecimento, de representação, de reinterpretação e de projeto num território es-
pecífico através do ato de caminhar.Instigado por inúmeras referências de artistas que, em meados do século XX, abordaram uma nova forma de criar arte através do ato de caminhar e do caminho em si como objeto escultórico, experien-ciam-se as técnicas dos mesmos de maneira a serem adaptadas e otimizadas para criar novas formas de Representações e Reinter-
pretações do Caminhar. 
Este enunciado formaliza-se através do estudo da Rua das Dunas em Castelo do Neiva, Viana do Castelo. Num primeiro momento investi-gamos sobre a realidade da comunidade local e os processos evolu-
tivos da vila de Castelo do Neiva. De seguida em consonância com as 
características do lugar definimos a direção do Urbano ao Miradouro 
como base para a construção de narrativas. Estas refletem sobre as diversas temáticas encontradas ao caminhar em dois posicionamen-tos em relação a esta rua: dentro (ao longo da rua) e fora (junto aos seus limites longitudinais), cada uma das temáticas deu origem à 
criação de uma nova cartografia do lugar. Com este trabalho de exploração da realidade do lugar propusemo--nos a voltar a olhar para o material produzido e a questionarmo-nos acerca das potencialidade e problemáticas encontradas. Esta fase de reinterpretação ocorre em três níveis distintos: primeiramente rein-
terpretam-se os temas lançados nas cartografias; de seguida, rein-terpretam-se as formas de representação criadas na construção das 
cartografias; por último, reinterpretam-se obras de artistas conheci-
dos pela sua reflexão sobre a natureza, o sítio e o impacto das suas 
intervenções. São estabelecidas respetivamente as intenções gerais, 
os modos de atuação e a pormenorização. Desta forma, este trabalho conclui com um projeto de intervenção que assume o caráter instá-
vel e sazonal da Rua das Dunas.O caminhar surge neste trabalho como uma ferramenta que promo-
ve um novo entendimento da realidade de um território específico e uma maior relação de vínculo com as condicionantes do existente.
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ABSTRACTThe present work is structured as an exercise of recognition, 
representation, reinterpretation and a project in a specific ter-ritory through the act of walking.In the middle of the XX century, many artist explored a new way of making art through the act of walking and the path it-self as a sculptoric object. Inspired by many of this references we experiment their technics in order to adapt and optimize them to create new ways of Representations and Reinterpre-
tations of Walking.
This guidelines can be established by studying the Rua das Du-
nas in Castelo do Neiva, Viana do Castelo. The first approach is the investigation of the local community’s reality and the evolutive processes of Castelo do Neiva. Next, according to the place’s characteristics, the Urban to the Viewpoint defines the direction for the baseline of the narrative’s construction. These 
reflect on the diversificated subjects found when walking on two different positions: inside (alongside the street) and outsi-
de (by its longitudinal limits). Each one of these subjects origi-nated the creation of a new cartography for this place.With this work of exploring the reality of the place, we pro-posed ourselves to look again to the created material and question about the cartography and the problems found. This 
reinterpretation phase occurs on three different levels: firstly, there’s a reinterpretation of the themes selected from the car-
tography; secondly, there’s a reinterpretation about the repre-
sentation methods created on the mapping; at last, there’s a 
reinterpretation on the work of artists known for their reflec-tion about nature, the place and the impact of it’s interventions. The general intentions, the acting methods and pormenoriza-
tion are respectivly established. This way, this work finishes with an intervention project, which assumes the unstable and 
seasonal character of Rua das Dunas.In this work, walking comes as a tool which promotes a new 
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1O caminhar, mesmo não sendo a construção física de um espaço, 
implica uma transformação do lugar e dos seus significados. A 
presença física do homem num espaço não mapeado - e o va-
riar das perceções que daí ele recebe ao atravessá-lo - é uma 
forma de transformação da paisagem que, embora não deixe si-
nais tangíveis, modifica culturalmente o significado do espaço e, 




3O presente trabalho de projeto pretende dar a conhecer a Rua 
das Dunas e sua envolvente através da criação de novas carto-
grafias que vão fazer uma aproximação à realidade presente e criar uma proposta de projeto. A estrutura desta investigação desenvolve-se através de três principais abordagens que consistem num enquadramento, numa análise/aproximação ao caso de estudo e numa propos-ta de intervenção. Estas resultam em quatro capítulos. O primeiro capítulo - Representações e Reinterpretações - serve para guiar o leitor e explica sucintamente as intenções e as inspirações deste trabalho, focando-se na metodologia adotada. O segundo - A Rua das Dunas - incide num enqua-dramento ao caso de estudo com amplitude temporal a partir de meados do século XX. O terceiro - Caminhar do Urbano ao 
Miradouro - reflete a criação de narrativas que têm como base a aproximação ao caso de estudo através do ato de caminhar. Por último, - Reinterpretações do Urbano ao Miradouro - propõe uma nova forma de percecionar, vivenciar e apropriar a 
Rua das Dunas repensando o espaço público, o espaço natural e as suas formas de caminhar.
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Este trabalho pretende representar e reinterpretar a Rua das 
Dunas em Castelo do Neiva, Viana do Castelo [Fig. 1]. Rua que 
pela sua história e estórias, pelas características físicas, pelo processo de degradação que sofre atualmente e por estar inse-rida ainda num processo de planeamento - Polis Litoral Norte - proporciona a possibilidade de explorar os meios de repre-sentação da mesma e especular sobre o seu futuro. A informação e documentação encontrada é escassa e não pa-
receu suficiente para uma aproximação à sua realidade1. Tendo em conta que o objetivo de conhecer um território necessita de ferramentas disponíveis para efetuar essa tarefa foi necessário adaptar as existentes e recorrer à observação, exploração e 
interação com o lugar para produzir nova informação. E qual a melhor maneira para fazer uma aproximação a uma rua senão percorrendo-a? No seguimento deste pensamento surgiu o interesse no ato de caminhar como ferramenta de reconhecimento e possível mote para desenvolver o projeto. A questão que se coloca no inicio deste trabalho de investiga-ção é portanto: como conhecer, representar, interpretar e 
projetar num território específico através do ato de cami-
nhar?  Antes de mais é necessário entender o conhecimento deste lugar não só pelo que se adquiriu ao longo deste trabalho de investigação mas também pelo conhecimento antecedente e referente à vivência adquirida enquanto veranista e visitante 
esporádica ao longo dos últimos 15 anos2.A transmissão deste conhecimento é feito maioritariamente através da construção de representações acerca da realidade desta rua. No entanto a realidade demonstrada não pode ser 
vista como estática e absoluta. Como afirmou Denis Cosgrove, 
a aparente estabilidade do mapa e a sua estética de obra acaba-
1.  ver anexo I, documentação encontrada -  a) cartografias.
2.  Esta familiarização por um lado podia levar à construção de  preconceitos acerca deste lugar e portanto foi necessário focar a amostra em temas pertinentes e utili-zar o conhecimento passado como uma mais valia para o trabalho produzido.
6da e final ocultam o reconhecimento do seu carácter parcial e 
provisório, a sua intencionalidade, as suas capacidades de ima-
ginação e de criação, as suas qualidades míticas, o seu apelo ao 
sonho, a sua capacidade de fixar ou estimular a ansiedade, os 
seus silêncios ou a sua capacidade de deceção.3 Assim, desen-volveu-se um trabalho exaustivo para construir novos mapas capazes de mostrar este caráter provisório e parcial enfati-zando da mesma maneira a realidade do lugar. É importante deste modo, compreender as representações criadas como exercícios experimentais que mostram a realidade com base em aproximações através do ato de caminhar e com diferentes pontos de abordagem ao território. Pretende-se que estas es-timulem por si próprios a descoberta do lugar e das narrativas criadas enquanto formas de conhecimento.Após este reconhecimento que nos posiciona e enquadra na 
Rua das Dunas lança-se o desafio de olhar novamente para a mesma desenvolvendo uma nova interpretação - reinterpre-
ta-se  não só o lugar mas também o material produzido. Ainda que as representações sejam construídas através do ato de ca-minhar e possam ser lidas de forma interpretativa, nesta fase assume-se um olhar mais propositivo e não tanto descritivo da realidade. E portanto, são criadas reinterpretações do que foi constatado anteriormente com objetivo de intervir na realida-
de da Rua das Dunas.
3.  COSGROVE, Denis. ed.(1999) Mappings, Reaktion Books Ltd, London, p1-2
7O CaminhoApresenta-se o caminho como ação - de atravessar - associado ao ato de caminhar e, como objeto, ou seja como espaço físico. Enquanto ação este surge pelo interesse pessoal pelas artes conceptuais, o land art, o minimalismo e pelo imaginário das 
instalações artísticas mas, principalmente, pela influência dos 
artistas que desenvolveram, nos anos 60 do século passado, as mais conhecidas teorias sobre a arte de caminhar.4 Enquanto objeto, por sua vez, este desdobra-se através da Rua das Du-
nas. O desafio está em como conjugar as duas temáticas na fase de representação e posterior reinterpretação.
Tal como Italo Calvino afirma, entende-se que a forma mais 
simples de carta geográfica não é a que hoje se nos mostra mais 
natural, isto é, o mapa que representa a superfície do solo vis-
ta por um observador extraterrestre5. O sítio e o movimento que criamos nele é que mostram ser os instrumentos que nos guiam até à experiência de aproximação real à Rua das Dunas. Calvino argumentou ainda que, a primeira necessidade de fixar 
os lugares na carta está ligada à viagem; é o lembrete da suces-
são das etapas, o traçado de um percurso[...].6 Entendemos que o percurso não será por si só a experiência. Parte da importân-cia do ato de caminhar reverte na maneira como este se docu-menta, representa e articula com temas inerentes ao próprio. Assume-se um carácter experimental não se pretendendo que 
seja uma documentação e representação final e absoluta, mas 
sim um exercício onde tal como James Corner afirma, estamos menos interessados na construção de mapas como artefatos 
acabados do que [estamos] no mapeamento como uma ativida-
de criativa7. 
O trabalho de Richard Long e Hamish Fulton [Fig. 2 e Fig. 3] são neste sentido, referências no que diz respeiro ao mapeamento através do ato de caminhar.  Propomonos, no entanto, a fazer um mapeamento não com uma vertente tão artística e abs-trata mas conjugando o mapa ligado à viagem  - que tem base 
4. sobre este tema consultar o livro CARERI, Francesco; Walkscapes. Barcelona: Gus-
tavo Gili, 2002.
5.  CALVINO, Italo. Il viandante sulla mappa, em Collezione di sabbia. Milão: Garzanti, 
1984. [In CARERI, Francesco. Walkscapes. p.137]
6. Ibid.
7. CORNER, James. The Agency of Mapping. 1999 p.217
Fig. 2. A seven day circle of ground, 
Richard Long. Dartmoor, Inglaterra, 
1985.
Fig. 3. FOOTPATH. Hamish Fulton. 
Iceland, 2008. 
8Fig. 4. Odawara, The Fifty-three Sta-
tions of the Tōkaidō.
Fig. 5. View on the Tōkaidō. Felice 
Beato 
na perceção sensorial do caminhar ao longo do lugar - com o 
mapa que representa a superfície através de um observador 
extraterrestre e as cartografias do século XX encontradas8. A partir deste enunciado propomo-nos a criar uma metodologia com argumentos ecléticos e plurais9, construindo uma série 
de cartografias que conjugam e cruzam o lado mais objetivo e subjetivo da análise territorial, representando-as consoante os temas encontradas no lugar.
A primeira forma de representar a Rua das Dunas surgiu intui-tivamente através de uma organização de imagens sequenciais 
da rua. Realizaram-se vários exercícios de recolha fotográfica sistemática em que o enunciado era lançado no início tendo como princípio, por exemplo: captar uma imagem da rua colo-
cando-me no centro da mesmo e fotografando a cada 100 passos 
percorridos.  O mesmo tipo de abordagem sequencial pode ser vis-ta no trabalho de Utagawa Hiroshige10 [Fig. 4] mais pre-cisamente em The Fifty-three Stations of the Tōkai-
dō. Aqui Utagawa cria uma série de desenhos aquando do atravessamento que fez pela rua de Tōkaidō11 e, posteriormente criou uma série de xilogravuras12 represen-tativas da sua viagem. Este, tomou a decisão de representar cada um dos postos de estação13 ao longo da rua de Tōkaido criando assim uma das suas coleções de xilogravuras mais reconhecidas. Mais tarde a rua de Tōkaido voltou a ser docu-
mentada, desta vez pelo fotógrafo Felice Beato [Fig. 5] que 
8.  Ver anexo I, documentação encontrada - a) cartografias.
9.  Referência à metodologia incitada em Atlas Ecleticos de Boeri e descrita em LA-
BASTIDA, Marta Juan. El Paisage Próximo. Fragmentos del Vale do Ave. Tese de Dou-
toramento em Arquitetura, Cidade e Território, Universidade do Minho, Maio 2013.
10.  Utagawa Hiroshige (1797-1858). Artista Japonês. Para mais informação consul-tar www.britannica.com/biography/Hiroshige.
11.  A estrada de Tokaido tem cerca de 514 quilômetros de extensão e atravessa as 
províncias que fazem fronteira na costa sul da ilha , até que, perto de Yokkaichi, ele 
atinge o interior por meio de Kameyaa e Otsu , passando o extremo sul do lago Biwa , 
para Kyoto.  Informação retirada de www.hiroshige.org.uk/hiroshige/tokaido/tokai-
do_road.htm
12.  Xilogravura ou xilografia é a técnica de gravura na qual se utiliza madeira como matriz e possibilita a reprodução da imagem gravada sobre papel ou outro suporte adequado. É um processo muito parecido com um carimbo.
13.  Conhecidas por Shukuba ou shukueki. Estas estações existiam ao longo das 
principais estradas do Japão no período de Edo (1603-1868) para fornecer estadia aos viajantes na travessia pelo país.
9Fig. 6. Time, Space, Body, Transforma-
tions, Klaus Rinke.
apesar de não manter a sequencialidade no seu trabalho tam-bém decidiu documentar Tōkaidō através da fotografia de forma a representar o seu aspeto pitoresco como afirmava14. A incidência na abordagem sequencial é notória na segunda metade do século XX através de vários artistas que recorreram ao registo fotográfico como meio de produzir as suas obras 
[Fig. 6]. No presente trabalho ela é pertinente para desvendar 
as dinâmicas, problemáticas e potencialidades da Rua das Du-
nas e sua envolvente. De maneira a enquadrar o leitor as se-quências criadas terão sempre que possível o local, data e hora do registo assinalados sendo que a planta ou o mapa esque-mático são a base essencial para proporcionar este enquadra-mento espacial. Para enriquecer e sustentar as imagens captadas cruza-se muitas vezes informação e conhecimento passado adquirido 
in situ. Nestes casos, o diagrama mostrou-se eficaz para trans-mitir esse tipo de informação, conseguindo cruzar as variá-veis da espacialidade (do urbano ao miradouro) e do tempo (estações do ano) para mostrar níveis de quantidade. Forma-liza-se a primeira variável através da criação de uma matriz 
de perfis transversais à rua de 50 em 50 metros que permi-te lançar as linhas de chamada para construir o diagrama. A 
variante temporal surge através de 4 eixos perpendiculares, 
e, por fim, os temas a abordar são representados através do preenchimento de quadrados maiores ou menores consoante os níveis percentuais correspondentes ao sítio e à data. A formalização utilizada no presente trabalho foi inspirada no diagrama Urban Regions de Richard T T Forman15  [Fig. 7] que utiliza um eixo também com uma listagem de espaços (neste caso cidades) e no outro uma lista de características avaliadas em percentagem e que serão analisadas nos quadrados que 
vão do 0% - o quadrado mais pequeno - aos 100% - quadrado maior.Quando existe a necessidade de analisar uma variante em relação a um tema recorre-se à realização de um gráfico. 
14.  O termo pitoresco (meaning picture-like) teve, desde meados do século XVIII, vin-
do a definir uma estética associada com paisagens pastorais. Em http://ocw.mit.edu/
ans7870/21f/21f.027/beato_places/fb1_essay02.html
15. MOSTAFAVI, Mohsen. DOHERTY, Gareth. Urbanismo Ecológico, Gustavo Gili. 2013 
Fig. 7. Urban Regions., Richard T T Forman
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Geralmente a variante é espacial e com o mesmo método do diagrama em que os temas em análise são de quantidade ou velocidade. Algo que é transversal a qualquer aproximação a uma amostra é a necessidade de escalar os desenhos, e neste caso a unidade de escala e mesmo as formas de medição do espaço desvenda-ram-se através do passo.
Por fim, tal como Italo Calvino defende a carta geográfica, em-
bora estática, pressupõe uma ideia narrativa, está concebida em 
função de um itinerário, é odisseia16. Neste sentido, cada uma 
das cartografias criadas pressupõe uma narrativa diferente ainda que esta relacione vários temas transversais a todas.
16.  CALVINO, Italo. Il viandante sulla mappa, em Collezione di sabbia. Milão: Garzan-
ti, 1984.  [In CARERI, Francesco. Walkscapes. p.137].
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A Rua das Dunas
Com uma extensão de cerca de 1500 metros a Rua das Dunas 
está inserida no Litoral Sul do concelho de Viana do Castelo, pertencente à freguesia de Castelo do Neiva. No que diz respeito a documentação e representações da Rua 
das Dunas ela é relativamente escassa. Foram apenas encontra-
das cartografias e visualizações aéreas como se pode verificar-
no anexo II. Encontrou-se também alguns registos fotográficos da zona17. Contudo, foram as entrevistas18 por nós realizadas aos habitantes em modo informal, que se mostraram uma mais valia para compreender os problemas, transformações, histó-rias e estórias da mesma.Nos discursos obtidos, a relação com o mar e a agricultura é evidente e portanto alargou-se a pesquisa de documentação à freguesia de Castelos de Neiva e sua envolvente próxima. Com isto conseguiu-se explorar melhor as dinâmicas do sítio e as 
relações de proximidade com as comunidades e com os es-
paços.
17.  ver anexo I, documentação encontrada - c) registos fotográficos.
18.  ver anexo II, entrevistas.
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A comunidade de Castelo do Neiva
As primeiras informações partilhadas por parte dos habitantes foram histórias sobre o modo de vida de meados do século XX. A povoação era pobre e sobrevivia essencialmente de práticas relacionadas com o lugar, entre o mar e terrenos férteis, a apa-nha do sargaço, pesca, e agricultura eram as principais fontes de rendimento. 
Este discurso é coincidente com o que explicou José Lopes com base na obra de A. A. Baldaque da SILVA:
“Mas o curioso é verificarmos que a povoação vizinha a Sul da Amorosa (Castelo do Neiva), com um sector costeiro interti-dal19 muito mais significativo e rico em recursos algológicos, 
apresenta dados relativos à apanha do sargaço de importân-cia menor: as pessoas envolvidas no sargaço eram em núme-
ro de 40; e as jangadas de 7. Ora isto prova a perpetuação de uma realidade, ou seja, que a freguesia de Castelo de Neiva foi sempre mais importante na atividade agrícola e piscatória do que na atividade da apanha do sargaço, se bem que a ambas 
sempre tenham sido complementares. Desde os anos sessenta que muitos sargaceiros eram, ao mesmo tempo, pescadores ou agricultores e vice-versa.”20Acerca deste contexto relatado encontraram-se registos entre 
as décadas de 40 e 80, ilustrativos tanto da prática da apanha de sargaço como a da atividade piscatória. Com estes lança-se a contrução da Fig. 8 que tenta sintetizar as atividades a partir de meados do séc. XX. A zona junto à Foz do Rio Neiva foi várias vezes palco de práticas de lazer além da pesca já conhecida, o que mostra a versatilidade da mesma. Com a entrada no séc. XXI continua a existir uma relação muita franca com o mar e com a pesca, no entanto, nota-se também o acrescento do fe-nómeno do turismo balnear. No meio de conversas otimistas sobre o passado, enfatizavam também como a subsistência através da pesca e da agricultu-
ra era um estilo de vida difícil, pelo trabalho físico que exigia, pela falta de condições próprias de uma zona pouco desenvol-vida e pelo fato de estarem sempre muito condicionados pelas 
19.  área junto à costa que fica submersa entre a maré baixa e alta.
20.  LOPES, José da Cruz. Ecologia humana e turismo no Alto Minho, Porto, 1993. p36
13Fig. 8. Esquema cronológico das atividades em Castelo do Neiva
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condições atmosféricas. Nos dias de hoje apesar da tecnologia ajudar na prática da pesca, esta aldeia piscatória enfrenta ain-da alguns destes problemas uma vez que são práticas que vão sempre pôr a vida de quem as pratica em risco ou o sucesso da mesma dependente de fenómenos incontroláveis. 
No entanto, a intensificação da prática balnear promoveu a vila e por isso muitos dos negócios locais existentes trabalham em torno deste fenómeno. É necessário portanto ter em conta a disparidade de utilização e ocupação desta vila ao longo do ano. 
A evolução da Rua das Dunas e sua envolventeO material diponível utilizado para construir o retrato da evo-
lução desta zona consistiu no tratamento de duas cartografias 
dos anos de 1955 e 1995 conjugadas com os relatos das entre-vistas feitas aos habitantes. A descoberta de duas ilustrações 
das atividades e configuração da zona nos anos 90 ajudou a enquadrar informação que ainda não tinha sido representada em desenho. 
Através da cartografia de 1955 consegue-se perceber que ape-sar da vila ser muito ligada à atividade piscatória e agrícola, o aglomerado habitacional concentrava-se mais junto à fronteira 
Este do que propriamente junto à costa. O que justifica os qua-tro fortes caminhos perpendiculares à linha de costa represen-
tados no superior da cronologia da Fig. 9.
Poucos anos após o 25 de Abril de 1974, depois de uma co-
missão administrativa assumir o poder da Junta de Freguesia, decidiu-se abrir uma rua marginal que ligasse a zona do porto dos pescadores - mais a Norte - à Foz do Rio Neiva - no extremo 
sul da freguesia. A Rua das Dunas surge então de uma vontade 
dos habitantes e de um processo de artificialização que con-sistiu no alisamento do terreno e do movimento de algumas dunas.O traçado anterior que consistia em ligações perpendiculares ao mar e que proporcionavam uma relação clara entre terra 
e mar havia sido quebrado. Assim, surgem novas dinâmicas e tipos de caminhar. Já não se caminha apenas do interior para a 
15Fig. 9. Esquema Evolutivo
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costa (ou seja, de dentro para fora) mas também junto à costa (de dentro olhando para fora).
Uma outra forma de divisão que influencia também as viven-cias do lugar são os limites administrativos. E, esta freguesia, 
por sinal tem vindo a modificar-se nas últimas décadas sendo 
que já pertenceu ao concelho de Braga mas atualmente faz par-te de Viana do Castelo. Neste momento é utilizado o Rio Neiva 
como suporte para fazer a fronteira a Sul entre a freguesia de Castelo do Neiva (concelho de Viana do Castelo) e Antas, (Es-
posende, Braga). Esta divisão acaba por ser também física uma vez que apenas existe uma ponte pedonal que liga as duas fre-guesias sendo que somente é possível atravessar nas alturas em que o cauda do rio é baixo. Este tipo de delimitações interferem por vezes no modo como o território é visto pelas entidades e como são salvaguardadas as questões ambientais relacionadas com o mesmo. Pode-se ver no exemplo do PNLN21 - Parque Natural do Litoral Norte 
- como a sua área apenas abrange o concelho de Braga e se encosta a este limite administrativo que engloba apenas a mar-
gem sul do Rio Neiva [Fig. 10]Existem depois associações que entendem este limite como um elemento estrutural neste território como a Associação 
Rio Neiva criada em 1989. Esta definiu como principal obje-
tivo defender e valorizar o ambiente e o património cultural e 
promover o desenvolvimento regional, vale do rio Neiva e con-
celho de Esposende, equilibrado22. Expressam estas intenções com a população estudante da região que é a população alvo, promovendo ações de limpeza de terrenos e zonas dunares, iniciativas relacionadas com a utilização do rio para práticas de canoagem e assim promover também o desporto.A zona em questão e toda a área de costa pertencem à Rede 
Natura 200023 tornando este território integrada a mais uma organização com o intuito de proteger e informar acerca do pa-
21. Todas as informações acerca do PLNL em  http://www.icnf.pt/portal/ap/p-nat/pnln .
22.  S.Paio de Antas Sua História Sua Gente. Esposende, 2000
23.  A Rede Natura 2000 é uma rede ecológica para o espaço comunitário da 
União Europeia (...) que tem como finalidade assegurar a conservação a longo prazo 
das espécies e dos habitats mais ameaçados da Europa, contribuindo para parar a 











PNLN_Parque Natural do Litoral Norte
Fig. 10. Planta localização das zonas de rede natura 2000 e PNLN
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trimónio natural e, que mostra o potencial de desenvolvimento ambiental que poderá ter no futuro.No contexto atual, a entidade capaz de intervir com maior im-
pacto a nível físico, estrutural e ambiental é a Polis Litoral 
Norte, apesar de no início deste trabalho de investigação pra-ticamente todas as suas iniciativas ainda estarem em fase de planeamento24. Pode-se referir sucintamente três temas que a Polis pretende explorar: Medidas corretivas de erosão e defesa costeira25, onde prevalecem questões referentes às características naturais do 
território; reordenar intervindo nas frentes marítimas e nos 
aglomerados urbanos26 de maneira a valorizar estas zonas; por último, a construção de uma “grande rota” ciclável no Litoral 
Norte27, que tem como objetivo conectar os vários conselhos e 
criar uma unificação através da criação de um traçado único. 
Na Fig. 11 ilustra-se um resumo do Plano Estratégico feito com 
base no Relatório de Março de 2009 acerca da zona de Castelo do Neiva e sua envolvente próxima. Mais uma vez é visível a intervenção parcial no Rio Neiva, apenas referente à sua mar-gem esquerda e a preocupação em repor condições naturais ao longo do cordão dunar.Tendo isto como ponto de partida, propomo-nos a fazer uma 
aproximação mais criativa e específica do lugar de forma a criar também propostas mais particulares e relacionadas com o lugar. Como criar uma nova forma de reconhecer este terri-tório e projetar não só para salvaguardar a sua existência mas torná-lo uma experiência enriquecedora, debatendo questões de representação e de projeto?  Para tentar criar uma possível resposta a esta questão, desenvolve-se de seguida um exercício 
de reconhecimento da Rua das Dunas e  posterior reinterpre-tação desta informação com base na experiência in situ e atra-vés do ato de caminhar. 
24.  Para um melhor entendimento das intenções deste plano compareceu-se na 
Sessão de Apresentação do Programa Polis Litoral Norte – Intervenções no Muni-
cípio de Viana do Castelo. no dia 16 de Fevereiro 2015 onde ficou evidenciada a 
importância da construção da Ecovia para o sucesso deste plano apesar da mesma não estar a ser trabalhada em conjunto com as outras ações.
25. Plano Estratégico, Litoral Norte, POLIS LITORAL - Requalificação e valorização 
da orla costeira. Março 2009, pg. 67.
26.  Plano Estratégico, Litoral Norte, POLIS LITORAL - Requalificação e valorização 
da orla costeira. Março 2009, pg. 68.
27.  Plano Estratégico, Litoral Norte, POLIS LITORAL - Requalificação e valorização 
da orla costeira. Março 2009, pg.103
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ECOVIA LITORAL NORTE
  > Valorização e reforço do cordão dunar, repondo as condições 
naturais nomeadamente com a remoção da estrada e estacionamen-
to, reposição e revestimento dunar, colocação de vedações e pas-
sadiços para limitar e direccionar o acesso à praia e colocação de 
painéis informativos dos valores presentes
MEDIDAS CORRECTIVAS DE EROSÃO E DEFESA COSTEIRA
Reordenamento e valorização de frentes marítimas visando a 
contenção da ocupação em zonas costeiras de risco e a retirada 
programada de ocupações em zonas vulneráveis ou de risco.
0 50500
FOZ DO NEIVA 
   > Valorização da margem esquerda do rio e reordenamento do 
estacionamento. Está prevista a construção de pontes pedonais e 
cicláveis no âmbito dos projecto P7.1 – Ecovia do Litoral Norte e P7.2 
– Rotas e percursos complementares à ecovia do Litoral Norte.
Projecto e construção de uma "grande rota" ciclável no Litoral 
Norte, que deverá integrar os seguintes aspectos:
 > Permita a ligação contínua entre os concelhos de Caminha, Viana 
do Castelo e Esposende;
 > Integração com meios de transporte existentes e áreas de estac-
ionamento (ferroviário, rodoviário);
 > Perfeita integração na paisagem com estruturas sobreelevadas 
nas zonas dunares, recuperação de caminhos existentes, entre outros; 
> Complementaridade da "grande rota" com percursos pedestres/na-
tureza e elementos de património cultural; 
 > Sinalização específica e painéis de informação de apoio aos uti-
lizadores;
 > Estruturas de apoio aos utilizadores (bebedouros, zonas de esta-
dia, papeleiras, etc.).
@arquitrave
Fig. 11. Esquema síntese do Plano Estratégico do PLN
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Caminhar do Urbano ao Miradouro
 
Look at the subject as if you have never seen it before.
Examine it from every side.
Draw its outline with your hands, and saturate yourself 
with it.28
John Baldessari 
28.  MARZONA, Daniel. Conceptual Art. Taschen, 2005.
Fig. 12. Trying to photograph a ball so that it is in the center of the pic-
ture, John Baldessari
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Este capítulo tenta criar diferentes camadas de aproximação ao caso de estudo incidindo na criação de várias narrativas 
construídas ao caminhar ao longo e fora da Rua das Dunas. O 
urbano e o miradouro [Fig. 13] advém das próprias caracte-
rísticas físicas e geográficas da rua que nos transportam, com direção norte-sul, de uma realidade construída de habitações, pequenos serviços e com apoios à prática balnear, até uma aparente realidade natural que nos deixa suspensos sobre a Foz do Rio Neiva. A decisão de optar por analisar a direção do Urbano para o Miradouro resultou da ideia de que o caminhar para a natureza.
As narrativas não são apenas relativas à Rua das Dunas, mas também ao que foi selecionado na sua envolvente e que con-diciona a sua vivência e materialidade. Assim, a aproximação à 
realidade atual da Rua das Dunas é dada a conhecer através de duas formas de a percorrer e percecionar: o primeiro - Cami-
nhar dentro(para) - em que o observador se encontra dentro da mesma e portanto acaba por resultar numa sequencialida-
de de elementos maioritariamente transversais; e o segundo - Caminhar fora (entre) - em que o observador se posiciona à 
distância, fora da rua e que dá a conhecer os elementos entre duas realidades distintas resultando numa abordagem longi-tudinal  em relação à rua. 
Uma vez que estas se realizaram em dias específicos do ano os temas expostos utilizam essa experiência como demonstrativa 
da realidade naquele momento. Sempre que possível, porém, tentamos fazer paralelismos com outras escalas temporais que 
ajudam a compreender a realidade da Rua das Dunas.
Fig. 13. DoUrbano ao Miradouro
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Caminhar dentro(para)
Com este posicionamento em relação à rua pretende-se apre-sentar o caso de estudo na atualidade através de aproximações adquiridas no seu interior, ou seja, caminhando dentro da Rua 
das Dunas. Tenta-se desde logo proporcionar a oportunidade ao leitor de percecionar como seria a experiência de atravessar 
a Rua das Dunas através da criação de diversas narrativas. A representação das mesmas vai-se debater com a perceção adquirida ao longo das caminhadas na Rua tentando constatar 
as suas características físicas reais, em relação com a sua mate-
rialidade, configuração, ocupação e utilização. Tratando-se de aproximações ao longo do interior da extensão da rua, o trata-mento de informação foi realizado transversalmente. E, neste caso, o corte foi a melhor ferramenta para desvendar como se estrutura esta rua.  
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Ao longo de uma caminhada no dia 05 de Agosto de 2014 foi 
recolhido material fotográfico sistemático através de um olhar 
fixo, que dá a conhecer a aparência da rua e seus limites mais imediatos. Constrói-se a partir deste material a cartografia I que ilustra a visão serial do urbano ao miradouro aquando do 
atravessamento da extensão da Rua das Dunas. 
Cartografia I_ 
a perceção e as velocidades ao caminhar na Rua das Dunas
Olhando para a imagem que inicia a travessia consegue-se apontar a presença de um espaço organizado através da divi-são do que são atravessamentos pedonais e automóveis, como também, sinalização e iluminação que ajuda à realização de um atravessamento seguro. O primeiro terço da Rua desenvolve-se dessa maneira sendo acompanhado por habitações à esquerda 
e, passadiços de madeira de acesso à praia à direita. No final 
desta porção de rua, a sua configuração é interrompida de for-ma abrupta dando início a uma nova travessia. Apesar de exis-tir uma continuidade na direção da rua em relação à porção anteriormente descrita, a sensação é de entrar numa nova rua. Esta já sem organização espacial e onde as habitações e muros são substituídos por pinheiros bravos, vegetação arbustiva e rasteira. As principais variantes ao longo deste atravessamen-to passam a ser agora a largura da rua e a altura da vegetação que a limita. Pelo carácter homogéneo que a rua adquire a par-tir do momento de rutura com o urbano, é fácil perder a no-ção real de onde nos encontramos uma vez dentro da mesma. 
Quando finalmente se aproxima do seu final, uma ligeira curva encaminha-nos para o principal ponto privilegiado de obser-vação da paisagem. Pode-se agora observar panoramicamente o lugar onde o Rio Neiva encontra o mar - é a chegada ao que intitulamos Miradouro sobre a Foz do Rio Neiva. 



































Cartografia I: a perceção e as velocidades ao caminhar 
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lidade construída e organizada até ao âmbito do espaço “em 
aberto” que nos surpreende pela sua configuração espontânea 
e tendencionalmente contemplativa. Dependendo da velocida-de que é atravessada - a pé, bicicleta ou automóvel - o grau de aproximação a estas características é mais ou menos profundo, respetivamente. O caminhar é entendido como o método que promove a maior relação com o lugar, pelo movimento pausado que se cria no 
território, pelo contacto físico e pela perceção visual do mes-
mo.  De tal maneira que o próprio caminhar pode condicionar a forma como percecionamos o lugar,  como afirmou Robert 
Smithson, o caminhar condiciona a vista e a vista condiciona o 
caminhar de tal modo que apenas os pés podem ver29. É esta re-lação entre o que é percecionado e o caminhar ao longo da rua que se tenta representar na cartografia II. 
Cartografia II_
a perceção do exterior ao caminhar na Rua das DunasO foco passa a estar no que se consegue percecionar da envol-
vente através do atravessamento da Rua das Dunas. A forma 
de catalogar a distância entre os vários tipo de perceção - atra-vés da contagem de passos ao caminhar - é o que define esses intervalos. 
Do início do percurso até ao final da grelha urbana (passo 620) não existe praticamente possibilidade de perceção da envol-vente mais distante. À esquerda  a zona urbana com os mu-ros de divisão de propriedades e habitações impedem de ob-servar mais do que a constituição da rua, com a exceção dos momentos em que surgem ruas perpendiculares permitindo 
assim visuais pontuais; por suavez, do lado direito a topografia dunar e a altura da vegetação arbustiva tornam impossível o 
visionamento mais longínquo. De seguida desenvolve-se outra 
zona que termina no passo 1400. Ao longo deste troço já se consegue ter perceção pontual do mar do lado direito. No en-
29. In CARERI, Francesco, Walkscapes. GG, 2013. p.110.
27Cartografia II: a perceção do exterior ao caminhar na Rua das Dunas
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tanto, o pinhal, a vegetação arbustiva e a topografia impedem a 
relação com o lado esquerdo da rua. Por fim, a última zona que 
se estende do passo 1400 até ao Miradouro é a que mais inte-ração tem com os dois lados da rua. Finalmente consegue-se observar com maior clareza a envolvente. À esquerda passa-se da experiência da zona anterior, em que não se conseguia ob-servar nada, para a possibilidade de perceber a zona agrícola e a habitacional encostada às montanhas que encerram o fundo da paisagem. A poente, por sua vez, a perceção da presença do mar é mais evidente ainda que este esteja mais longínquo. E 
no final da rua pode-se observar tudo isto com o acrescento do 
Rio Neiva, sua Foz e o Monte da Guilheta como plano de fundo.
Cartografia III_
a materialidade da superfície chão
Será que o caminhar também não poderá condicionar a mate-rialidade dos solos e esta materialidade por sua vez, condicio-nar o próprio caminhar? Através do enfase no ato de caminhar, 
na recolha fotográfica e na técnica do decalque constrói-se a 
cartografia III_ a materialidade da superfície chão. Pode-se assim perceber as texturas e rugosidades dos pavimentos cru-zando sempre que possível com a informação sobre as condi-cionantes do caminhar no pavimento e as condicionantes que o pavimento cria no ato de caminhar.Richard Long em Rock Drawing [Fig. 14] representa precisa-
mente essa técnica de decalque seguida de recolha fotográfica onde cria uma série de imagens que são a prova da sua cami-nhada de oito dias pela área de Rimrock do Deserto de Mojave, 
Sul de Califórnia30. 
Mas a configuração dos solos e a sua materialidade também 
pode interferir com a perceção da envolvente. Solos perigosos e inconstantes transtornam a perceção do que nos rodeia por-que necessitam de toda a nossa atenção para a zona no plano do chão aquando do seu atravessamento. Pavimentos aparen-
30. Informação retirada de http://socks-studio.com/2014/10/30/rock-drawings-
-by-richard-long-1994/.
Fig. 14. Roch Drawings, 1994.  Ri-chard Long.
29Cartografia III: a materialidade da superfície chão
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temente seguros permitem a contemplação do mais longínquo.Pode-se então estabelecer a existência de quatro principais elementos obstrutores da permeabilidade visual e que são 
também os principais elementos que configuram a rua: a ma-
terialidade, o construído, a topografia e a vegetação. A nível do impacto visual que cada um provoca, a materialidade já foi discutida e o construído apenas interfere na primeira porção 
de rua (até ao passo 620). Pode-se afirmar que a topografia e a vegetação são os elementos que se impõem ao longo do atra-
vessamento passando a estar representados na cartografia IV.
Cartografia IV_
 o natural como definidor da rua   
A vegetação acompanha a Rua das Dunas ao longo da sua extensão de tal forma que ao apagarmos tudo o resto que 
define a rua, esta continua a delimita-la quase na sua totali-dade. A presença da espécie Pinus pinaster, vulgarmente in-titulados por pinheiro-bravo, pela sua dimensão em altura 
torna-os os elementos que sobressaem mais à distância. No entanto, é a espécie arbustiva denominada acacia longifo-lia31 encontrada nos limites da rua que maior impacto têm na mesma ao longo da travessia. O seu crescimento e propa-
gação vai modificando a configuração da rua e vai alterando a sua largura criando tensões. A natureza toma protagonis-mo e absorve a liberdade que o homem lhe concebe. A expe-riência do atravessamento não é  portanto sobre uma linha 
reta definida, como aparenta nas vistas aéreas mas sim num caminho incerto  que nos leva a uma aparente experiência de 
andare a zonzo32.  Para representar este fenómeno recorreu-se à eliminação de todos os elementos que não a vegetação e a 
topografia. A manipulação de imagens, mais uma vez recolhi-das sistematicamente, mostram um vazio (representativo da rua) que faz sobressair a intensidade que o preenchimento da 
31.  acacia longifolia: espécie invasora com grade impacto no ecossistema









Cartografia IV: o natural como definidor da rua
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vegetação assume. Associado a isto recorreu-se de novo à con-tagem de passos para comprovar a variabilidade inconstante da largura da rua ao longo da sua extensão.Aquando deste exercício constatou-se que grande parte dos troços de rua que usufruem de maior largura são ocupados por veículos estacionados. Como o atravessamento automóvel é condicionado após a zona urbana (principalmente pela ma-terialidade do solo) e, como não existem zonas destinadas ao estacionamento a solução passa pelo improviso nos espaços mais convenientes para a necessidade. A partir desta constata-ção cria-se a cartografia V. 
Cartografia V_ 
a apropriação do estacionamento automóvel 
A organização espacial que se relatou inicialmente confirma--se num desenho regrado de distribuição de estacionamen-
tos ao longo do primeiro terço da  Rua das Dunas, até ao pas-
so 620. Nesta situação a rutura não só é visível, como é uma interferência no modo como o espaço é vivido.  Com base nos inúmeros atravessamentos já efetuados ao longo 
da Rua das Dunas é criado um gráfico representativo da taxa 
de ocupação do estacionamento que confirma uma ocupação sazonal e com maior incidência nas zonas de estacionamento estabelecido. No entanto, apesar de não ser em elevado núme-
ro, o estacionamento espontâneo que ocorre na restante rua é visto como uma apropriação da mesma. Este afeta o sítio de duas formas: condiciona por si a estrutura da rua e exerce im-pacto ambiental negativo uma vez que o invade sem regra ou critério ponderado. Estes pontos de apropriação automóvel estão largamente in-
fluênciados pelos tipos de usos e de atividades ocorrentes na sua envolvente próxima. A pesca de cana ou a prática balnear são exemplos de atividades que por vezes levam à utilização de transporte para chegar ao local em questão. É portanto normal que as percentagens de ocupação de estacionamento estejam relativamente coincidentes com as percentagens de ocupação-
33Cartografia V: a apropriação do automóvel_ estacionamento
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fora da Rua das Dunas. Por outro lado, é possível também que 
as atividades ao longo da rua sejam influenciadas pela ocupa-ção dos automóveis, uma vez que as ações de utilização e apro-
priação têm como grande fator de interferência a configuração 
do espaço da rua e a sua envolvente. Para verificar esta última 
suposição cria-se a cartografia VI.
Cartografia VI_ 
os usos, apropriações e serviços Os usos e apropriações33 não se revelam tão condicionados pela ocupação automóvel mas mais pelos elementos construí-
dos e pela configuração da rua.  Os serviços e apoios à prática balnear, por exemplo, estão concentrados junto às habitações sendo que o resto da extensão da rua não usufrui de qualquer tipo de elemento construído. Isto leva a uma utilização mais regrada junto ao urbano e uma apropriação do espaço natural. Mais uma vez pode-se observar uma divisão do que é consi-derado o espaço urbano e o que é entendido como aparente-mente natural. Isto mostra uma zona habitacional onde a rua é utilizada basicamente para o acesso à praia e um espaço não organizado que ao ser deixado em aberto promove a espon-taneidade. A zona não planeada porém, ao mesmo tempo que se deteta uma diversidade de apropriações encontra também um certo desapego com o que é o espaço em si, não só na sua 
configuração mas também no valor que tem para a comunida-
de. Pode-se identificar uma desintegração34 do que são as novas práticas de lazer que tentam tirar o maior valor possível do ter-ritório e dos despojos paralelos que mostram a inutilidade de objetos depositados em zonas que sentem ser igualmente de-
sajustadas e carentes de função [Fig. 15]. Esta dualidade vem de intencionalidades particulares e pessoais e relacionam-se com a interpretação e simbolismo que a paisagem transmite a quem a atravessa.
33.  Cartografia elaborada com a ajuda de registos fotográficos de autor que remon-
tam desde os meados do ano de 2012.
34.  CORREIA, André. Cultura da Desintegração: Representações do Litoral Norte de 
Viana de Castelo. Guimarães. EAUM. 2013
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Cartografia VI: os usos as apropriações e serviços
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O modo como vemos a paisagem passa sem dúvida pela relação 
de simbolismo do lugar com o homem, refletindo um pouco as 
suas necessidades emotivas35. O atravessamento de uma rua que transita do urbano para uma realidade cada vez mais em contato com a natureza e que 
termina sobre uma visão panorâmica, (numa posição de con-templação mas também de domínio visual) remete para um sentimento de percurso espiritual. Uma travessia que ajuda a libertar da realidade do quotidiano e transporta para outros tempos onde a natureza ainda que manipulada é o predomi-
nante. Da mesma maneira que a rua serve como elemento que permite efetuar essa travessia, também se encarrega de rece-
ber os objetos que não possuem significado enquanto utilida-de, transformando-se em lixo. A maior parte destes objetos são deixados na margem da rua, muitas vezes já fora dos seus limites trasvazando para zona de areal ou parcelas com predo-
minância da vegetação. Ficando assim deixados em áreas de 
transição, como se pode ver no exemplo da Fig. 15  inserido num caminho entre.
 
Cartografia VII_ 
os caminhos entre: dos planeados aos espontâneos
A Rua das Dunas pelo seu enquadramento junto à costa, tem como estrutura complementar à mesma, uma série de cami-nhos  transversais que permitem o atravessamento da mesma ao invés do percurso ao longo. Estes podem ser considerados planeados (que são os caminhos construídos e claramente es-
tabelecidos) ou espontâneos ( os chamados caminhos de pé posto que são instáveis e suscetíveis a mudanças). Após um levantamento de todos, concluiu-se que na primeira zona - a 
urbana - a predominância é a existência de caminhos planea-dos e, por sua vez, na zona natural os caminhos existente são quase na totalidade caminhos de pé posto. Existem ainda ca-minhos que foram suprimidos pelo crescimento da vegetação - imagens a preto e branco - e que acabam por ser considera-
dos planeados porque apesar de camuflados a sua existência 
35. FERREIRA, Catarina Maria. Arquitectura e Paisagem: Dimensões e Variáveis de-
terminantes na relação da Arquitectura e a Paisagem. Guimarães. DAAUM. 2009
Fig. 15. Fotografias recolhidas 
aquando de caminhada a 8 de Mar-
ço 2015 pelas 11h45.










permanece. Estes caminhos não construídos requerem um tra-tamento de informação através de um processo que se eviden-cia numa análise temporal. Porém, a sua  documentação in situ seria impossível de concluir dentro do que é a agenda deste trabalho de investigação, por isso, recorreu-se para o efeito a uma análise mais profunda, através das imagens documenta-das por satélite que nos mostram o território em várias cama-
das temporais: 2000, 2003, 2006, 2010 e 2014. O decalque das marcas que os caminhos de pé posto deixam no território foi o exercício que mostrou como existem tendências apesar das consequências de condições atmosféricas e do crescimento na-
tural da vegetação, ou seja, da inconstância do traçado.Esta espontaneidade que por vezes parece planeada mos-tra a necessidade de relação com a envolvente, tanto a poen-te como a nascente. E, como mais uma vez se pode constatar as próprias características do território insinuam o que fazer enquanto utilizador do mesmo. Porém, ao longo de três cami-nhadas distintas foi documentado do mesmo ponto de vista 
um caminho espontâneo dentro do urbano [Fig. 16]. A persis-tência do traçado mostrou-se notável mesmo durante a época de intempéries. Este caso ilustra uma exceção às constatações anteriores da divisão dos tipos de caminhos no urbano e no natural no entanto a realidade é que independentemente de 
serem caminhos planeados ou espontâneos, são os caminhos 
entre que fazem a ponte do caminhar dentro e o caminhar fora. É a estrutura dos mesmo que faz a articulação dos dois posi-cionamentos.
Fig. 16. Fotografias registadas ao longo de três caminhadas diferentes
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Caminhar fora(entre)
Com este posicionamento em relação à rua pretende-se com-preender a envolvente da mesma através de aproximações ad-quiridas no seu exterior, ou seja, caminhando no exterior da 
Rua das Dunas. Destacam-se duas realidades próximas à rua mas bastante distintas entre elas. A poente, o mar e o areal mostrando um lado inconstante, natural e incontrolável. A 
nascente, as várias estruturas mostrando os diferentes graus de manipulação do território. Ambos os lados com presentes atividades mas ao mesmo tempo com presença visível de de-gradação.Nestes dois posicionamentos, os temas das narrativas foram comuns: em ambos os casos cria-se uma narrativa que expõe a perceção e a materialidade e outra que retrata as apropria-ções. Tratando-se de aproximações que olham de fora para a extensão da rua, o tratamento de informação foi realizado lon-gitudinalmente. E, neste caso, o alçado constitui a ferramenta que permite desvendar como se relacionam estes lugares. 
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a Poente: o mar e a praia À direita do caminhar dentro do Urbano ao Miradouro o que predomina é o cordão dunar e o areal da praia. Aquando do 
caminhar fora a Poente encontramos quatro paredões que fa-zem desde logo uma divisão da extensão em três porções mas que permitem, uns melhor que outros, o atravessamento pe-donal total da área. Pela instabilidade e tranformações tempo-rais desta zona costeira além das duas abordagens relativas à materialidade e às apropriações surge também outra referente aos movimentos do mar e à erosão costeira.
Cartografia VIII
a materialidade, a topografia, a vegetação e a distânciaAo percorrer o areal são poucos os momentos em que se tem 
perceção da existência da Rua das Dunas, sendo que o princi-pal motivo é encontrarmo-nos a uma cota inferior. No entanto, vão surgindo pequenos pontos que nos indicam qual o nosso posicionamento em relação à mesma. Começando no primeiro trecho onde existem estruturas de acesso à praia que através de escadas ou rampas se debruçam no areal e nos indicam pos-
sibilidades de atravessamento; passando na segunda zona pela 
perceção dos telhados das habitações e postes de iluminação; concluindo com pequenos rasgos visuais possíveis pela proxi-midade com a rua ou pela passagem de alguém que atravessa a mesma aquando da travessia no areal. Na última parte da ex-tensão a relação com a rua é praticamente nula por um conjun-
to de condicionantes que se representam na Cartografia VIII 
referente à topografia, vegetação, materialidade e distância. 
A topografia neste caso relaciona-se muito com a materialida-de uma vez que esta por vezes é construída através de grandes aglomerados de seixos que se foram depositando ao longo do 
areal. Esta artificialização do terreno mostra-se mais intensa ao longo da segunda e terceira zonas. Tendo-se detetado uma gradação no que diz respeito à materialidade do solo que vai 








































por interferir no uso do espaço e nos tipos de apropriações do mesmo, não esquecendo o carácter sazonal desta zona e é este 
tema que se vai debater na cartografia IX.
Cartografia IX
os usos e o movimento do mar No ponto de vista dos usos, resumidamente a zona com prá-tica balnear ocorre junto ao núcleo urbano - na ausência dos aglomerados de seixos. Na restante zona dispersam-se grupos de pescadores de cana e caminhantes que decidem explorar e conhecer esta extensão já não tão facilmente acessível pela 
abundância e inconstância que os seixos provocam. 
É ainda identificada junto à zona urbana a prática de mergulho 
que se intensifica quando ocorre o aparecimento dos aflora-mentos de xisto e quartzitos aquando da maré vaza. Pela abun-
dância de espécies nestas zonas o interesse em explorá-los é grande e por isso é habitual a comunidade se agrupar em torno 
destes afloramentos.  Existe deste modo uma influência nos ti-pos de atividades consoante os ciclos das marés o que levou ao levantamento do impacto que as marés altas e o ciclo de marés vivas concretizam neste areal. Ao longo de toda a extensão foi 
estimada a distância os níveis de distanciamento da linha de água da maré vaza à maré alta. Como se pode observar pela cor vermelha existe uma zona especialmente crítica onde o areal 
fica absolutamente preenchido pelo avanço do mar e que deixa a zona imediatamente costeira em risco. Para isto, foram cons-truídas estruturas em pedra que impedem o mar de avançar e os quatro esporões já referidos anterirmente. Além deste tipo 
de dispositivos artificiais para a defesa existem ao longo do areal zonas que se protegem naturalmente pela existência dos aglomerados de seixos que concretizam o mesmo efeito.Por sua vez, junto à foz do Rio Neiva é encontrado outro foco de utilização onde é comum não só a prática balnear como pesca ou prática de desportos, mais uma vez a percentagem de ocu-pação altera-se consoante os ciclos de marés.
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Cartografia X 
movimento da linha de costa e indícios de erosão costeira 
Tal como o Plano Estratégico afirma:
“Não podemos deixar de salientar que o litoral Norte se apre-
senta como uma das zonas de maior risco de erosão de toda a 
faixa costeira nacional. ... Moledo do Minho, Amorosa, Cas-
telo de Neiva, São Bartolomeu do Mar, Pedrinhas, Cedovêm, 
Ofir e Apúlia são alguns exemplos de zonas de risco identifica-
das, de que poderão resultar problemas económicos e sociais 
para esta região.”36Com a análise deste tema pretende-se representar qual o im-
pacto físico do avanço e da força do mar nos últimos anos. Para 
isto, recorreu-se ao material cartográfico inicialmente apre-
sentado em “A evolução da Rua das Dunas” com o acréscimo das recolhas de imagens por satélite. A técnica de decalque das linhas limite do mar não é exatamente precisa pela incerteza dos ciclos das marés  na altura das captações por satélite.  No entanto, estas mostram uma clara instabilidade ao longo dos anos na Foz do Rio Neiva e como a perda da área de areal é uma questão real neste território. 
A recolha de fotografias ilustrativas da transformação desta paisagem é por sua vez o meio que ajuda a constatar estas in-formações37. Para representar as modificações físicas do lugar a colocação das mesmas cronologicamente retrata os proces-
sos de artificialização, de proteção da costa ou, por outro lado, de degradação e erosão costeira. A construção do esporão mais a norte possibilitou a criação de um porto para os pescadores e uma zona dunar mais consolidada. No entanto os três esporões que se seguem encontram-se atualmente destruídos e que per-
mite o cada vez maior avanço do mar. Junto à Foz do Rio Neiva a estabilização foi estabelecida há cerca de dois anos através da construção de um esporão que controla a instabilidade des-sa zona de passagem forte de água.
36.  Em Plano Estratégico do Sítio da Rede Natura do Litoral Norte, Relatório Final, 
Quaternaire Portugal, Abril 2007.
37.  Cartografia construída com fotografias de autor desde o ano de 2008 e elemen-
tos fotográficos recolhidos em: FARIA, Horácio Joaquim Bacelar, Metodologia es-pacio - temporal de avaliação, controlo de riscos e intervenção na linha de costa 
do litoral Norte, Instituto Politécnico de Viana do Castelo, Escola Superior Agrária, 
Dezembro 2012.
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a Nascente: o urbano, o pinhal e  a agriculturaTal como o título sugere esta zona divide-se essencialmente nestes três tipos de ocupação: o urbano ocupado maioritaria-
mente por habitação; o pinhal que é constituido pela espécie Pinus Pinaster e a zona agrícola que atualmente se encontra em estado de abandono. Cada um mostra-se mais intenso na direção norte para sul, respetivamente. No entanto, estes têm 
uma relação de complementariedade que se pode verificar pela presença dos mesmo ao longo de toda a extensão da área a Nascente.
Cartografia XI
a perceção e a materialidadeAo longo de praticamente toda a extensão da área a nascente, a relação visual com a rua é quase nula por três principais moti-
vos: a distância à mesma, a diferença de cota (inferior à da rua) e a presença de uma área abrangente de pinhal.  Por sua vez, ao longo da grelha urbana há a possibilidade de percecionar pe-los pequenos rasgos visuais nas ruas perpendiculares. Existe apenas uma situação de exceção que ocorre quando o caminho 
se desenvolve em direção à Rua das Dunas. Nesta zona, apesar da diferença de cota se salientar no território, através da exis-tência de dois caminhos entre estabelecidos permite-nos um acesso rápido à mesma. 
Seguindo o percurso na cota inferior, chegamos junto à Foz do Rio Neiva onde ocorre outro momento de relação ao  avistar-se 
o final da rua, mais especificamente o miradouro que se de-marca pela cota superior privilegiada. Estes momentos de exceção no entanto não coincidem com os tipos de materialidade do solo. O solo permeável é dominante e com o acrescento de mais de metade da sua área abrangente ser fértil e propícia à prática agrícola. Mesmo a zona urbana foi construída sobre dunas ou em zona de pinhal por isso as áreas envoltas acabam por manter essas características. A rede de caminhos que organiza as parcelas agrícolas e que nos conduz 
do urbano ao miradouro, fora da Rua das Dunas, mantem as 
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actividades desportivas
Cartografia XI: a perceção e a materialidade de nascente para a rua.
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suas características de caminho de terra batida e por isso, su-jeto à instabilidade gerada pelas épocas de intempéries.
Cartografia XII
os usos e apropriaçõesNo que diz respeito à ocupação a Nascente encontra-se uma percentagem inferior ao que se registou na zona anterior - a Poente. Principalmente porque as zonas de pinhal e agrícola têm uma grande percentagem de parcelas em abandono ou 
degradadas. No entanto, intensificam-se as práticas nas duas pontas da extensão e mantem-se o ciclo sazonal. No urbano, as habitações são a maior parte para ocupação no Verão, por isso existe uma disparidade visível na ocupação da zona ao longo do ano. Fora da grelha urbana o que prevalece é a estrutura de caminhos de terra batida que é onde ocorrem também muitas das práticas de lazer encontradas ao longo da 
Rua das Dunas. Esta rede de caminhos é a estrutura que apesar de não ter muitos pontos de ligação com a rua, complementa 
as práticas encontradas ao longo do caminhar dentro. Deteta-ram-se práticas de lazer espontaneas junto a estes caminhos dentro da zona de pinhal e nas parcelas agrícolas em abando-no.Caminhando em direção à Foz do Rio Neiva apercebemo-nos 
de dois edifícios existentes na sua proximidade. Estes são des-tinados à ocupação de grupos de jovens o que através de con-versas com um deles percebemos ter maior incidência na épo-
ca balnear ou em alturas de férias escolares. De facto, junto à Foz é onde se observa uma maior diversidade de apropriações, pela sua propensão à utilização do espaço para prática balnear é muitas vezes utilizado como espaço de convívio para famí-lias.
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O caminhar dentro e fora serviu para entender em separado como existem questões transversais seja qual for o ponto em que nos colocamos para nos aproximarmos ao lugar. Ficam de-
finidos três elementos como condicionantes do caminhar den-
tro e fora na Rua das Dunas: o natural, a materialidade e o 
construído. Todos eles interferem na forma como perceciona-mos o espaço, o caminhamos e o vivenciamos. Ficou claro também que a ocupação desta zona é claramente sazonal e com maior intensidade nas duas extremidades.  No 
passo 620 é encontrada uma rutura através da diferenciação 
brusca no tipo de pavimento e no tipo de limites que con-dicionam as velocidades e tipos de ocupação.O automóvel tem um impacto negativo para o ambiente a par-tir dessa mesma rutura em que o mesmo não tendo locais pró-prios para o seu estacionamento se apropria de zonas naturais 
com relevância ambiental. 
De seguida, serão debatidas estas questões de forma a encon-trar resposta tanto para os problemas como para as oportuni-dades que este lugar proporciona.
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Fig. 17. Fotografia registada no dia 30 de Agosto de 2015 
Reinterpretações do Urbano ao Miradouro
[...]the street is not only a means of access but also an arena for social 
expression38 




No presente capítulo - Reinterpretações do Urbano ao Miradou-
ro - propõe-se uma nova abordagem ao caso de estudo e ao material produzido no capítulo anterior - Caminhar do Urbano 
ao Miradouro. Através de um novo olhar pretende-se propor e 
projetar ao longo da Rua das Dunas promovendo novas formas de caminhar.Com uma estrutura que parte do geral para o particular, nesta fase chega-se a uma nova escala de aproximação mais porme-norizada que nos capítulos anteriores. No entanto, trabalha-se 
a Rua das Dunas não de forma isolada mas sempre em relação com a envolvente, de tal forma que muitas vezes o caminhar 
dentro, entre e fora se fundem de forma articulada, em relação.Portanto, pretende-se utilizar principalmente as ferramentas e temáticas anteriormente estabelecidas mas também o contex-to programático do Polis Litoral Norte previsto para esta zona, de forma a desenvolver um método de trabalho.
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Cartografia XIV_ Síntese CríticaAtravés da construção da cartografia síntese crítica, tenta-se sintetizar as potencialidades existentes no que diz respeito à interação e utilização do território e as problemáticas a resol-ver do Urbano ao Miradouro. A perceção do exterior através do caminhar dentro mostrou-se uma potencialidade na intera-
ção e utilização da rua. Desta forma, prevê-se que ao ocorrer um incentivo neste sentido, uma consequente ocupação mais expandida ao longo da mesma e não tanto concentrada nas 
suas extremidades acabará por se verificar. Constata-se tam-bém através deste esquema uma necessidade de repensar a 
mobilidade redefinindo o traçado e espaço público envolto. A preservação do espaço natural e a reformulção e estabilização do cordão dunar são também questões fundamentais ao olhar para este território. 
A partir desta Síntese Crítica, desenvolveu-se um método de 
trabalho que se define através de três tipos de reinterpreta-
ções que pretendem construir um novo olhar sobre o lugar.Primeiramente reinterpretam-se os temas lançados nas car-
tografias criadas anteriormente de forma a chegar à seleção dos temas a trabalhar em projeto - definição das intenções 
gerais.
Em segundo,  reinterpretam-se as  formas de criar cartografias tendo em conta os novos temas e problemáticas selecionados 
para o projeto. Isto leva à criação de novas cartografias que sintetizam os modos de atuação no que diz respeito aos te-
mas anteriormente definidos.Por último, reinterpretam-se obras de artistas concetuais, land 
art e minimalistas, cruzando-os com os temas definidos para o 
projeto, por forma a definir os elementos a construir. Por sua vez, isto materializa-se na formalização das aproximações ao 
projeto e sua pormenorização - intervenção tipo I, tipo II, 
tipo III etc.
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O novo caminhar dentro e foraComo já foi referido o primeiro tipo de reinterpretação passa pela revisão dos temas já debatidos em Caminhar do Urbano ao 
Miradouro de modo a chegar aos temas  a trabalhar em projeto. Para isto, começa-se por voltar à constatação de que os três 
elementos que condicionam o caminhar na Rua das Dunas são 
o natural: a vegetação e a topografia; a superfície chão: sua 
materialidade; e o construído: apoios, zonas de estar. Através do questionamento de qual o papel exato que cada um deles desempenha tanto no caminhar dentro como fora, de que forma cada um deles se relaciona com o Plano Estratégico da Polis Litoral Norte e com outros temas inerentes ao caminhar, pretende-se chegar aos temas a desenvolver em projeto.
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Como se apresentou no final do capítulo A Rua das Dunas a principal entidade capaz de intervir neste território é a Polis Litoral Norte e portanto iremos voltar à sua proposta para ten-tar perceber como é que esta se pode conjugar com este exer-cício. Através da Fig. 18, realizada com informação retirada do 
Relatório de Março de 2009, pode-se constatar que o Plano Es-tratégico tem uma clara vertente ambiental e preocupação em repensar a mobilidade ao longo da rua.
Cartografia XV_ 
Mobilidade ComparativaNo que diz respeito à mobilidade, a sua principal preocupa-
ção está na redefinição do traçado que, como podemos ver na 
cartografia XV, consiste na criação de uma ponte que ligue as duas margens do Rio Neiva e na construção da Ecovia que irá permitir a passagem pedonal e de bicicleta ao longo de toda a rua. Está ainda pensada a eliminação da passagem automóvel 
no final da zona urbana de forma a preservar o contexto natu-ral da restante extensão, questões que constatamos serem de facto necessárias. 
Através da construção das cartografias com base no ato de ca-
Fig. 18. Esquema síntese da Pro-posta do PLN 
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Fig. 19. Esquema síntese das problemáticas e intençõs no cruzamento dos elementos defini-
dores com as narrativas das cartografias
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minhar exploramos porém outros temas que complementam estas intenções do PLN. Procura-se portanto integrar algumas das medidas que consideramos fundamentais do Plano Estra-tégico do PLN no exercício de descoberta e exploração do lugar realizado em Caminhar do Urbano ao Miradouro.
Através da organização de todas as cartografias no esquema da Fig. 19, e ao sintetizar e comentar de forma crítica cada um destes temas que se vão cruzando, pretende-se perceber se existem padrões e quais as primeiras intenções gerais que vão ajudar a estabelecer os temas a trabalhar. Percebe-se por exemplo que existem temas como A perceção 
do exterior através do caminhar dentro que são afetados 
transversalmente pelos três elementos que definem e, neste 
caso, condicionam o caminhar. Se fizermos um levantamento de quais os que respondem a este requisito encontram-se mais três: as velocidades e perceção ao caminhar dentro, os usos 
e dispositivos de apoio e os caminhos entre. Estes podem ser considerados os temas que se relacionam de forma mais complexa e completa com os três elementos de-
finidores. O que não quer dizer que o objetivo seja utiliza-los exatamente como se apresentam e resolve-los isoladamente esquecendo os restantes temas. O objetivo é de facto reinter-
preta-los. Repensando os diferentes temas dentro de cada 
cartografia e o próprio posicionamento de cada uma delas (se dentro, entre e/ou fora). 
Cartografia XVI_ 
Intenções gerais
A presente cartografia constrói-se de forma a tentar resumir e incidir nas questões fundamentais que se foram apontando na Fig. 19 e ao mesmo tempo mostrando já de que forma se 
podem concretizar no território. Destacam-se os principais pontos de relação visual com o exterior, a promoção das rela-ções entre, a integração de uma mobilidade repensada, uma sistematização do que serão os novos apoios, os caminhos a ser preservados ou a eliminar, por questões de perigo de der-
73Cartografia XVI: Intenções Gerais
74
rocada ou de impacto ambiental negativo e ainda a necessida-de de renaturalizar algumas zonas infestadas por vegetação invasiva.
Após este exercício de reflexão conjunta propomo-nos a ex-
trair os novos temas a trabalhar com base na Cartografia XVI anteriormente descrita. Propomos a reinterpretar as narrati-vas já trabalhadas criando quatro novas, estas com uma base propositiva e intituladas:
_a perceção do exterior através do caminhar dentro e en-
tre: através deste tema pretende-se explorar os tipos de perce-ção não só ao caminhar dentro como abordamos na fase ante-rior mas também promover as relações entre;
_as velocidades e as apropriações ao caminhar dentro: como o próprio título insinua será uma abordagem à questão 
da mobilidade mas também às consequentes modificações no 
espaço público;
_os caminhares entre: este tema explorará os tipos de atra-vessamentos a preservar, a eliminar ou a criar. Apesar de pa-recer independente do anterior na verdade pretende-se que se relacione com os tipos de caminhares desenvolvidos em velo-
cidades e apropriações ao caminhar dentro;
_os usos e atividades dentro e fora: o objetivo será o de in-tervir ao nível dos apoios explorando as atividades existentes. Como se pretende estimular as relações entre, estas planeiam--se em conjunto tentando manter uma coerência entre o que 
acontece dentro e fora da Rua das Dunas.Com as intenções gerais estabelecidas, surge a necessidade de descobrir quais as questões que pretendem responder e que as vão unir  de maneira a que os modos de atuação não apa-rentem ser independentes uns dos outros. Para isto, voltamos às problemáticas e oportunidades intrínsecas ao lugar,  onde se pode estabelecer uma série de questões transversais a estas 
narrativas dentro de cada um dos elementos definidores: o na-
tural, a superfície chão e o construído.Como já se referiu o natural é o elemento com maior impacto nos limites da rua, o seu desenho inconstante e sinuoso é o 
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que proporciona o carácter de surpresa ao caminhar na Rua 
das Dunas. É de notar também a importância que os artistas de land art remetem não só para os materiais - que são geral-mente do local a intervir - como também para uma ligação com 
os elementos e as formas da natureza. Esta influência pode ser uma mais valia para o desenvolvimento e argumentação do projeto.
Também é evidente a sua importância nesta amostra (integra-
da na Rede Natura 2000) é necessário assumir porém a sua vulnerabilidade ao impacto humano, o seu carácter inconstan-te e imprevisível. Coloca-se a questão de como garantir estes 
limites com forma e constituição orgânica e os pontos de re-
lação entre se os mesmo foram criados ao longo dos anos por plantas invasoras? É necessário portanto intervir com cons-
ciência do impacto na flora e fauna e da consequente configu-
ração da Rua das Dunas.
Neste âmbito integra-se também o elemento superfície chão onde o seu grau de permeabilidade condiciona os tipos de uti-
lização. A rutura existente ao passo 620 do Urbano ao Mira-douro, por exemplo, deve-se em grande parte à diferença de 
tipo de pavimento que influencia as velocidades e as apropria-ções. Como atenuar ou eliminar esta rutura sabendo que um dos lados é maioritariamente urbano e o outro natural? E será 
necessária também uma homogeneização da Rua das Dunas no que diz respeito aos seus usos e construído? É já sabido que esta rutura não é apenas referente à materiali-dade e para a resolver seria preciso recorrer igualmente à mo-
dificação de outros elementos, nomeadamente o construído. Atualmente os apoios estão aglomerados exclusivamente junto à zona urbana e em regra geral o construído é visto como um 
obstrutor da perceção ao caminhar dentro da Rua das Dunas. Uma das formas de contornar esta situação poderia ser tornar o construído como um elemento que promove uma nova per-ceção e vivência do sítio e expandi-lo além da zona urbana. Para concretizar isto propõe-se estabelecer um critéiro geral de intervenção que ajude a criar um homogeneização dos ti-pos de intervenção em cada um dos quatro temas. Através da 
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relação com o lugar reinterpretamos um dos materiais mais utilizados na prática de pesca: o sistema de rede.A partir deste material pretende-se criar novos espaços e ex-periências, neste caso, novos estares e caminhares. Uma vez que a atividade piscatória é a principal prática antiga e atual-mente, propõe-se a utilização de redes de pesca para construir 
estes novos elementos unificadores dos espaços ao longo da rua.  
Sobre a utilização deste material, existem vários artistas [Fig. 
20 e Fig. 21] que já recorreram à utilização do elemento rede para construir espaço e experiência dentro de outro espaço 
fechado existente. São por si só referências para o desenvolvi-mento deste projeto e uma base para a aplicação do material em ambiente exterior. Assumindo que o mesmo necessitará de uma estrutura que o sustente, selecionamos a madeira pela sua história com a construção dos barcos e pela sua presença nas zona em passadiços que fazem as ligações à praia.
De seguida expomos os quatro temas estabelecidos através das duas últimas fases de reinterpretação, criando os modos de atuação e as respetivas aproximações e pormenorizações do projeto. 
Fig. 21. String Vienna. Vienna, 
2014
Fig. 20. Net Berlin, Opernwerkstä-
tten Berlin, 26.04.-02.06. 2013
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a perceção do exterior através do caminhar 
dentro e entre
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Fig. 22. Design Metaphors, Ettore 
Sottsass Jr’s. 1972-1979
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a perceção do exterior através do caminhar dentro e entreO que esta nova perceção propõe é um exercício de reconheci-mento do lugar mas também uma nova forma de o contemplar. 
Salientam-se os pontos em que já existe uma relação clara com a envolvente e criam-se novos promovendo a interação com 
o lugar. As perceções do exterior da Rua das Dunas são traba-lhadas não apenas através do caminhar dentro mas também através do caminhar entre. Desta  forma, surgem novas oportu-nidades para percecionar o território longínquo ou suprimido. Propomo-nos a construir três tipos de contemplação: _para novos pontos de visualização em altura - relação com o 
território distante, visão panorâmica(intervenção tipo I);_para interagir/explorar aspetos do passado - dando a conhe-
cer zonas invadidas pela vegetação (intervenção tipo II); 
_para ficar no lugar - criando espaços de possível convívio so-cial (intervenção tipo III e IV).Pretende-se que estas instalações tenham um carácter tempo-rário e mutável, de tal maneira que se for da vontade dos utili-zadores poderão se efetuar mudanças periódicas. Pretende-se encontrar uma harmonia e inspiração nos elementos naturais e no quotidiano das atividades presentes.
Tal como no presente trabalho, ao longo da década de 70 Etto-
re Sottsass Jr’s fez uma série de recolhas fotográficas (Fig. 22), referentes às suas viagens pelas zonas desertas de Espanha onde simulou uma série de espaços e ambientes com o intuito de questionar o papel e a responsabilidade da arquitetura na 
contemporaneidade. Da mesma forma, Sottsass também re-correu apenas a elementos frágeis e pobres para simbolizar a efemeridade natural das coisas que constrói.  
Desta forma na nossa proposta, a colocação de elementos físi-cos nos sítios onde atualmente se tem uma relação clara com a envolvente deixa de estar dependente da vegetação em si 
como se confirmava em grande parte da extensão mas torna-se um espaço por si só. O novo elemento construído deixa de ser 
















obstrutor mas sim um mecanismo para a contemplação. 
Seguem-se quatro aproximações referentes aos três novos ti-pos de contemplação para uma nova perceção do caminhar neste território.  
Construir novos espaços de relação com o distante O primeiro tipo de contemplação tem a ver com a criação de 
novos pontos de relação com o horizonte longínquo. São esta-belecidos dois posicionamentos, um no início da rua mas fora da mesma e outro junto ao miradouro já existente de forma a não só contemplar a sul mas também o território já percorrido a norte. Estes elementos desenvolvidos em altura são apresen-tados através da aproximação à amostra da intervenção tipo 





por estar num cruzamento de caminhos entre, um planeado 
e outro espontâneo, este elemento construído pretende criar 
uma visão panorâmica do lugar. Através de uma estrutura com desenho geométrico rigoroso pretende-se simular um cami-nhar sinuoso que parte de um ponto para o debruçar-se sobre a paisagem nos limites da estrutura. 
Construir integrando aspetos do passadoA exploração de espaços que atualmente se encontram inaces-síveis é o segundo tipo de contemplação que iremos trabalhar. Através da aproximação à amostra do tipo de intervenção II pretendemos apresentar a reformulação do acesso junto ao fa-rol. Ao recorrer à limpeza do terreno e à aplicação de um pavi-mento estabelecido com estrutura em madeira no caminho en-
tre referente, conseguimos voltar a dar a conhecer este lugar. Este é portanto o método a aplicar noutras zonas da Rua das 




objectivo:dar a conhecer elementos do passado através da limpeza do terreno e delimitação dos acessos.
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Construir para ficar no lugarOs tipos de contemplação documentados ao longo do traba-lho de análise do lugar foram maioritariamente referentes ao caminhar como forma de contemplação não existindo dispo-sitivos que incentivem a paragem. Propomo-nos a salientar os pontos de maior relação com o exterior da rua criando elemen-
tos construídos para ficar no lugar contemplando-o. Definimos dois tipos de intervenção para aplicar em diferentes contextos ao longo da rua. O tipo de intervenção III conjuga a ideia de estar com um ca-rácter mais lúdico através da construção de um baloiço. A co-
locação deste objeto em específico tem como objetivo tornar um caminho entre, que se mostrava inapropriado pelo risco de o atravessar, num objeto que incentiva o conhecimento e a in-teração com o lugar. Mais uma vez, recorre-se à utilização de madeira e corda para a sua construção.
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x 4 x 4
No tipo de intervenção IV construimos um novo contemplar 
ficando no lugar através de um sistema de agregação de uni-dades que pretende promover um possível ponto de encontro e convívio social. Estes elementos estão instalados em zonas e concretizam-se através de uma estrutura simples de rede e madeira que permite sentar, deitar e encostar, contemplando diferentes níveis de observação do lugar. Ao criar um sistema simples de construção e utilização pretende-se que a comuni-dade interaja com o mesmo participando na sua construção e utilização.
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as velocidades e as apropriações ao caminhar dentroUma vez que o caminhar é entendido como o método que pro-move a maior relação com o lugar e o automóvel o que maior impacto negativo tem no espaço público e natural, dá-se prota-gonismo ao primeiro e diminui-se a presença do segundo.A partir deste objetivo cria-se um percurso contínuo e sus-tentado em duas principais velocidades: o caminhar e o andar de bicicleta. Propõe-se a implementação do mesmo dentro do urbano e do natural. O primeiro necessitará de uma reorga-nização do espaço público. É necessário retirar espaço ao au-tomóvel e encostar este percurso mais a poente para usufruir de maior segurança nos atravessamentos de acesso à praia. No espaço natural será interdita a passagem automóvel, e, usu-fruindo de maior liberdade espacial o desenho do traçado terá 
maior flexibilidade.
Sucintamente, pretendemos responder ao objetivo base pro-posto pelo PLN que consiste em garantir uma travessia pos-sível e segura entre as freguesias vizinhas em qualquer altura do ano e hora do dia. No entanto propomos olhar para este exercício não só como tal mas, fundamentalmente, como uma oportunidade de explorar também outras formas de caminhar e apropriar na rua. Uma das formas de concretizar este objeti-vo é através da mimetização dos contornos sinuosos da vege-tação existente. Ao criar estruturas que por si só se impõem de 
forma orgânica, garante-se a permanência desta característica do lugar mesmo ocorrendo um abate da vegetação invasora.A velocidade da bicicleta vai se integrar com as características materiais da zona natural - terra batida - e levar esta materia-lidade para a zona urbana através de um solo estabilizado. Por outro lado, pretende-se uma vertente experimental que recai no percurso pedonal e na forma como se caminha. A construção do passadiço de madeira que possibilita a ligação entre as duas extremidades da rua é a oportunidade para con-seguir uma versatilidade inesperada neste território. Não se pretende estabelecer uma abordagem tão puramente artística 
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como em Stephen Long [Fig. 23] mas sim com uma vertente mais lúdica como em Fast track [Fig. 24]. Propõe-se uma rein-terpretação da estrutura dos passadiços de madeira de forma a criar outros tipos de caminhares e de apropriações. Para isto, recorreu-se a quatro aproximações ao lugar para re-presentar como se concretiza este modo de atuação. Assim, e para conseguir retratar cada um dos temas abordados, cada uma das aproximações incide na exploração de uma  das espe-
cificidades projetadas. 
O novo desenho de espaço público
De forma a construir um novo lugar que protagonize o peão e a bicicleta organizam-se os principais espaços de articulação, 
redefinindo percursos, limites, espaços de estar e formas de caminhar. Como se pode observar na aproximação I, com o redesenho da ligação entre as duas margens da rua, é criado um novo espaço central onde se cruzam as várias velocidades e onde através de novos dispositivos - como a intervenção do tipo IV e colocação de apoios à bicicleta - incentiva-se a abrandar e/ou parar. Neste espaço de transição sugere-se a fragmentação da largura do passadiço de madeira promovendo uma nova hipótese de o percorrer e criando, assim também, uma nova velocidade den-tro do caminhar. A colocação de uma rede nesse espaço pos-sibilita um caminhar mais condicionado, experimental e com relação com o chão. 
Fig. 23. Stephen Long, 1968 por 
Patricia Johanson. http://www.stu-diointernational.com/index.php/patri-cia-johanson


















A curva como elemento de integraçãoA separação entre o peão e o automóvel é fundamental mas não é a solução absoluta no que diz respeito à organização das 
velocidades na Rua das Dunas. O desafio de relacionar o cami-nhar e o andar de bicicleta é o que cria um desenho dos per-cursos consolidado entre as duas velocidades. Para formalizar esta questão realizou-se a aproximação II, onde se resolve um ponto de rutura. O percurso do passadiço liberta-se da aparen-te rigidez formal para se desviar da sua direção e se encostar 
ao percurso da bicicleta. Esta modificação pertende também 
sobrepor percursos espontâneos existentes e desta forma re-força-los. O carácter mais sinuoso que este provoca é aplicado na restante rua como forma de imitar os limites que os arbus-tos criam de contornos igualmente sinuosos.
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A rede como elemento para a apropriaçãoComo já se observou nas aproximações anteriores, o elemen-to rede está presente ao longo de praticamente toda a rua. Na 
aproximação III representa-se a proposta de a utilizar não só como guarda e como forma de criar limite, mas também como zona de encostar e sentar dentro do passadiço. Estes momen-tos de estar foram desenvolvidos para encaixar junto aos cami-nhos entre de acesso ao areal onde existe muitas vezes a neces-sidade de parar. Ao longo da rua os mesmos surgem sempre que aparece um ca-minho entre (estabelecido), e o percurso passadiço permanece com a sua forma sinuosa simulando o movimento do avanço da vegetação invasiva.
A ponte como elemento de conexão
As especificidades anteriormente apresentadas representam--se de seguida na aproximação IV através de uma intensifica-
ção das mesmas. O objetivo de criar uma ligação física entre as duas margens do rio formaliza-se através de uma estrutu-ra de madeira que transporta a cota do caminho existente na 
margem direita - cota 4,3m - para a margem esquerda crian-do assim uma continuidade que estabiliza o percurso. Não se 
idealiza porém apenas criar um elemento de conexão física mas também de conexão entre as diferentes formas de atuar: a 
curva cria uma nova conexão; a rede reapropria-se do espaço; e 
um novo espaço público é criado. A partir da margem pertencente a Castelo do Neiva com ve-
getação a fazer de limite, caminha-se de um espaço confinado para um em que a perceção é expandida sobre o lugar. Novas velocidades se juntam - a do vento e a da força da corrente - e onde ao chegar à outra margem nos posicionamos num outro miradouro sobre a Foz do Rio Neiva.A rutura administrativa é cosida por uma área onde é coloca-da uma rede que subtitui parte do passadiço de madeira. Esta pretende remeter para um passado em que a prática de pesca 
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os caminhares entreOs caminhos entre na verdade são os  principais meios para 
chegar à Rua das Dunas e trantando-se de caminhos de pé pos-to - a maioria dos documentados - revelam-se ser os mais ricos no que diz respeito à espontaneidade. O seu caráter inconstan-te e efémero dá protagonismo à experiência de os caminhar. As marcas desta travessia apesar de demonstrarem diferentes camadas temporais, são a prova da própria experiência de ca-
minhar [Fig. 26].  Constatação que nos remete para Line Made 
by Walking [Fig. 27] onde Richard Long desvenda uma nova 
forma de arte através da experiência do caminhar. Sem uma construção de um objeto a obra consiste no caminhar num ter-ritório e posteriormente documentar através do registo foto-
gráfico. Este registo passa a ser de igual modo a evidência da experiência e a obra em si.Posto isto, assumimos estas marcas presentes no território 
como estruturais para a definição da importância dos cami-nhos entre. Não apenas pela intencionalidade, que neste caso não é a de criar arte mas apenas de atravessar, de caminhar 
de um ponto ao outro, mas pela importância das suas transfor-mações temporais. Estes passam portanto a ser vistos como oportunidade para experienciar novos tipos de caminhares e como forma de conhecer o território.Antes de mais foram catalogados os que demonstravam perigo para quem os atravessa ou os que por si prejudicavam o espa-ço  onde estavam inseridos. Os que se deviam preservar salien-
tando-se os seus limites ou configuração, ou os que através de 
elementos físicos passariam a ser obra construída e prova de experiência passada como na obra escultórica de Carl Andre 
[Fig. 28]. Por outro lado, foram também selecionados quais os locais onde um caminho poderia emerger e criar uma nova ex-
periência de caminhar e percecionar a Rua das Dunas.Esta discriminação dos tipos de intenções em relação aos ca-minhos não interfere nos tipos de caminhos que vão ser esta-belecidos. Na verdade os tipos de caminhares a criar irão ter mais em consideração o enquadramento dos mesmos no ter-
Fig. 27. Line made by walking, Ri-
chard Long, 1967.
Fig. 28. Secant , Carl Andre, 1977
Fig. 26. Sobreposição das imagens documentadas do caminho entre.
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ritório,o tipo de topografia, materialidade e configuração onde 
estão inseridos, para isto, é criada a Fig. 29 que faz desde logo uma sistematização dos novos tipos de caminhares entre re-
presentando exemplos específicos. Este trabalho sistemático é a síntese dos tipos de intervenção a fazer consoante os cami-nhos entre encontrados, sendo que achamos redundante o seu maior aprofundamento caso a caso.É feito portanto um exercício de tipologias de atravessamentos 
consoante a sua utilização e características físicas. Desenvol-veram-se assim seis novos tipos de caminhares entre. Os tipos 
I e II permitem fortalecer e reafirmar os percursos utilizados atualmente sendo que o que distingue o primeiro do segundo é 
o grau de utilização que influencia também o grau de interven-ção no território. Os atravessamentos tipo II, III e IV tem como objetivo dar a conhecer caminhos que foram suprimidos pela invasão da vegetação e por isso se tornaram desativados.  A diferença entre o primeiro e os restantes é o carácter mais lú-dico dos últimos, o atravessamento dos mesmo requer esforço 
físico e interação com as estruturas. Por fim, o atravessamen-to tipo VI é criado como complemento à estrutura ponte an-teriormente explicada e, tem uma necessidade de montagem e desmontagem consoante as estações do ano, sendo que se aconselha a sua atividade apenas na época balnear.
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Colocação de mecos a assinalar pelo menos um dos limites do caminho
Estrutura simples de madeira - sistema de escada
Estrutura simples de madeira - sistema de continuidade
Estrutura lúdica com base na  lutuação e arrasto para acesso à ínsua
Estrutura lúdica ponte - construção em madeira e corda
Estrutura lúdica - construção em madeira e corda
CAMINHOS EXISTENTES COM POUCO DECLIVE (UTILIZAÇÃO ESPORÁDICA)
CAMINHOS EXISTENTES COM POUCO DECLIVE (UTILIZAÇÃO FREQUENTE)
CAMINHOS EXISTENTES  (OU A RECRIAR) COM DECLIVE ACENTUADO
CAMINHOS EXISTENTES  COM DECLIVE ACENTUADO
CAMINHOS EXISTENTES  COM DECLIVE MODERADO
NOVA TRAVESSIA A CRIAR
Fig. 29. Quadro com os novos tipos de caminhos entre
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os usos e as atividades dentro e fora
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Fig. 30. Tipos de apoios existentes_ sentar/lavar/beber.
Fig. 31. Chuveiro tipo presente nos três pontos de apoio existentes.
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os usos e atividades dentro e foraNa verdade, se nos referirmos aos tipos de usos e atividades em geral, estes são uma consequência das decisões já tomadas nas narrativas anteriormente propostas. No entanto, se virmos os tipos de usos no que diz respeito aos apoios disponíveis neste território para a prática das atividades, rapidamente se perce-be que estes são escassos ou inexistentes em algumas áreas.
Com a construção desta cartografia pretende-se representar a intenção de criar e situar os apoios à prática balnear, à prática 
desportiva e de pesca a toda a extensão da Rua das Dunas. Dei-xar de ter uma concentração dos mesmo junto à zona urbana.A escolha dos locais onde implementar os pontos de apoio re-ferentes à prática balnear e desportiva passou pela seleção dos 
caminhos entre mais utilizados, e junto a eles, dentro da Rua 
das Dunas situá-los no território não ultrapassando um diâ-
metro de afectação de 500 passos. Estes podem também ser vistos como apoios para os praticantes de pesca de cana, no entanto, para os mesmos foram pensados pequenos elementos particulares nos locais com maior intensidade desta prática, ou seja fora da rua nos pontos já referidos na Cartografia IX: os 
usos e o movimento do mar.
De forma a simplificar e unificar a rua tanto os apoios dentro da rua como os planeados para fora são apenas de um tipo cada um. Esta repetição de elementos ajuda tanto na fase de construção como para os utilizadores que se familiarizam com 
os elementos tornando-os facilmente identificáveis.Ao contrário dos apoios construídos atualmente que se im-põem na paisagem mostrando-se obstrutores e não relaciona-
dos com o contexto natural do lugar [Fig. 30 e 29], propomos manter uma proposta à base dos materiais menos impositivos como a corda e a madeira e no caso dos chuveiros o metal.







A presença de pescadores ao longo da linha de costa é consi-derável em algumas alturas do ano e por isso desenvolveu-se um dispositivo para apoiar esta prática. Este apoio à prática de pesca de cana surge formalizado num banco de rede e madei-ra. O seu desenho advém mais uma vez do círculo e da relação com o lugar e a sua forte ligação com as redes de pesca. O de-senho rigoroso em plana resulta porém num elemento espon-
tâneo e inconstante, tal como o território em que está inserido. 
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estudos em planta






Considerações FinaisCom este trabalho pretendeu-se fazer um exercício em torno 
da importância do ato de caminhar tanto no conhecimento 
como no planeamento de um território em específico. Mas será 
que o ato de caminhar por si só  foi suficiente para fazer uma 
aproximação à realidade da Rua das Dunas e um posterior pla-neamento da mesma? Com base no presente trabalho conclui-mos que apenas essa a abordagem seria demasiado abstrata e 
interpretativa. A importância do ato de caminhar recaiu por-tanto na sua valorização enquanto ferramenta que se articula com outros métodos de análise e de projeto.Este cruzamento de ferramentas em prol da valorização do ca-minhar e do caminho em si, permitiu um envolvimento  mais transversal no que diz respeito ao método criado e na seleção de qual o posicionamento a ter em relação à amostra. Neste caso, achamos que a amostra em si também funcionou como uma ferramenta que se cruzou com o método, ajudando na construção da metodologia e estrutura do pensamento criado. Através da mesma desvendamos os temas a trabalhar e os mo-dos de caminhar. 
A Rua das Dunas foi portanto um fator instigador para a forma como o trabalho se desenvolveu. Não sendo à partida absoluta a sua necessidade no início da construção de um enunciado 
que pretende testar a importância do caminhar, rapidamente 
se percebe que foi a mesma que influenciou a construção do discurso estrutural deste trabalho. 
Desta forma, concluimos que caso fosse selecionada outra amostra, os posicionamentos e os temas das narrativas cria-dos provavelmente não seriam exatamente coincidentes com os presentes. No entanto, acreditamos ter criado uma estru-tura de pensamento que iria ser feita independentemente do caso de estudo. Começando por fazer um enquandramento ao caso de estudo, caminhou-se pela amostra de forma a selecio-
nar quais os posicionamentos específicos; seguindo-se para a descoberta dos temas encontrados no local construiu-se uma 
série de Cartografias através do caminhar representando as 
narrativas selecionadas a trabalhar. Desta forma, conseguiu-se 
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ter uma série de aproximações da realidade criando ao mesmo tempo novas formas de olhar, caminhar e representar este ter-ritório. Após esta base informativa acerca do lugar voltou-se a olhar para o mesmo reinterpretando este método e o próprio caso de estudo. O exercício de selecionar quais as narrativas a desenvolver foi essencial para fazer a ligação da parte analítica com a projetual.Através do caminhar construiu-se uma nova forma de conhe-cer e intervir. Achamos que com esta base experimental se po-derá desenvolver um método de exploração territorial em que 
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anexo I_ documentação encontrada
a) cartografias 
142 Cartografia Militar de 1895. Escala original 1:100000
143Cartografia Militar de 1944. Escala original 1:100000
144 Cartografia Militar de 1955.
145Cartografia Militar de 1995.




Google Earth.  [Imagens de 29/08/2013]
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150 Google Earth [imagem de 17/09/2003] Google Earth [Imagens de 12/08/2006]





Convívio na Foz do Neiva, década de 50.
Cedida por:Manuel José de Azevedo (Cortesia de António e Joaquim Azevedo)
Automóveis na Foz do Neiva (1944)
Cedida por:Manuel José de Azevedo (Cortesia de António e Joaquim Azevedo)
Convívio da “juventude” (1950/60)
Cedida por:Manuel José de Azevedo (Cortesia de António e Joaquim Azevedo)
155
Cena de pesca no estuário do rio Neiva (década de 30)
Cedida por: Manuel José de Azevedo (Cortesia de António e Joaquim Azevedo)
Barcos do Sargaço (1971)Cedida por:Rosa Vieira
Pesca no Rio Neiva (década de 30/40)





Ao longo das caminhadas pela Rua das Dunas e sua envolvente encontramos pessoas com quem conseguimos desvendar um 
pouco das histórias e estórias deste lugar. Segue uma pequena seleção de trechos da informação partilhada pelos habitantes e que de certa forma resumem os acontecimentos que preten-demos retratar.
158
Conversa com entrevistado 1 - 05/08/2014
“Anteriormente à Rua das Dunas existiam caminhos, 
“carreiros perpendiculares” à praia para os carros de 
bois (eram 4, dois deles ainda existentes) e serviam tam-bém  para os pescadores.Existia também um campo de futebol perto da Foz do 
Rio Neiva chamado “as trincheiras” - o nome tem origem dos franceses quando invadiram Portugal.
Há 50 anos ( à volta de 1960 ) ocorreu uma extração de areia que acabou por fazer desaparecer o campo de fu-tebol.
[...]eram dunas que entravam uns 150m em direção ao mar e estima-se que o nível de água tenha descido uns 
4metros
O pinhal semeado nos anos 60
após o 25 de abril uma comissão administrativa é que derrubou o presidente da junta (Figueiredo_ pelo Cava-
co Vieira que ficou o presidente da comissão) e abriu a estrada para a Foz. O processo foi basicamente o alisa-mento da zona dunar para possibilitar o atravessamento (rua das dunas).Mais tarde é que surgiram as habitações e a grelha im-
plementada pelo Presidente da Junta Figueiredo (filho) que arranjou também a rua mas só ate onde existia ha-bitações.”
159
Conversa com Entrevistado 2
“Existiam várias caminhos perpendiculares à praia para passagem de carros de vacas para transportar o sargaço: Caminho da RodeiraCaminho Malha CuCaminho da Lagosteira? ou não será Ladeiras?
Caminho SerrinhaPedra AltaCaminho da PoçaCaminho Lousado
[...] primeira casa da Praia ainda existe (junto à tasca da Laurinda, encostada a umas austrálias)
Depois do 25 de Abril o Presidente da Junta da altura - Manuel Cavaco Vieira, Tobias - é que tomou iniciativa de abrir o caminho marginal.”
160
161
anexo III _processo criativo 
a)  Recolha fotográfica do caminhar
(caminhadas e imagens selecionadas_sem edição)
162
1635 de Agosto de 2014 [18:10 - 18:40] 28 de Agosto de 2014 [15:35- 16:02]
164
1655 de Outubro de 2014 - [14:10 - 14:38]
166 23 de Novembro de 2014[11:12 - 11:43]
167
168 10 de Janeiro de 2015[11:40 - 12:25]
16921 de Fevereiro de 2015[15:52 - 16:25]
170
do urbano ao miradouro
do miradouro ao urbano
série de fotografias recolhidas a 8 de Outubro de 2014 aquando de uma caminhada pela Rua das Dunas
171
b) construção de cartografias
172 Sobreposição de frames para a construção das visões panorâmicas no caminhar dentro






















































































Primeira aproximação ao lugar com base na proposta do PLN _ ecovia ciclável
176
177Série de cortes feitos de 65 em 65 passos (50 em 50 metros)
178
179Sistematização fotográfica dos caminhos entre
180
181Simulação das fases de transformação numa proposta de intervenção do natural
